 PROPOSTA DMI - 003/97

[image: image1.png]



MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

DEPARTAMENTO-GERAL DE SERVIÇOS

DIRETORIA DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

(DG INT DA GUERRA/1921)

PROPOSTA TEXTO-BASE

CONJUNTO "C" APARELHO PARA JANTAR, CHÁ E CAFÉ, DE PORCELANA,

 COM 5 PEÇAS

1. OBJETIVO

    Esta Proposta de Texto-Base tem por objetivo definir as especificações do Conjunto "C" Aparelho para jantar, chá e café, de porcelana, com 5 peças.

2. CAMPO DE APLICAÇÃO

     Esta Proposta Texto-Base aplica-se ao Conjunto "C" - Aparelho para jantar, chá e café, de porcelana com 5 peças, que compõe uma das peças dos artigos de copa, cozinha, e refeitório, utilizado por Oficiais, Praças e Alunos, estabelecidas pelas Normas Administrativas Relativas ao Material de Intendência (NARMINT).

3. DESCRIÇÃO GERAL  

a. Todas as peças deverão ser de porcelana, na cor branca, filetada na cor verde de acordo com a Norma de Padronização DMI 001/97, de 20 Out 97.

b. As  xícaras   serão  de  formato tronco-cilíndricas.

4. CONSTITUIÇÃO

a. 01 (um) Prato fundo

b. 01 (um) Prato raso

c. 01 (um) Prato para sobremesa

d. 01 (uma) Xícara para chá, com pires

e. 01 (uma) Xícara para café, com pires
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5. TAMANHOS E MEDIDAS

DESCRIÇÃO


ESPESSURA
PESO
VOLUME
DIÂMETRO

Prato fundo


5,6mm
615g
-
230mm

Prato raso


5,0mm
550g
-
230mm

Prato para sobremesa

 
4,5mm
340g
-
180mm

Pires para xícara de chá


3,0mm
135g
-
135mm

Pires para xícara de café


3,0mm
93g
-
105mm

Xícara para chá


6,0mm
225g
190ml
80mm

Xícara para café


5,5mm
94g
60ml
50mm

Tolerância:  Para  os  valores  acima,  admite-se  variação,  superior  ou inferior de até 5%

                      (cinco por cento)

6. PROCESSO DE FABRICAÇÃO

     Os elementos componentes serão moídos em tambores, durante 25 horas, juntamente com água.  Após essa operação, a massa é passada em peneiras finíssimas de bronze, com imãs magnéticos, para extração das impurezas.  A seguir, a massa deverá ser passada em filtros-prensa e depois colocada em marombas para ser novamente amassada entrando, então, na fabricação das peças.  As peças deverão sofrer três queimas.  A primeira, denominada BISCUIT, deverá ser em forno com temperatura de 950°, durante 15 horas.  A segunda, denominada VERNIZ, em forno com a temperatura de 1.410°, durante 28 horas.  A terceira, destinada a fixar a decoração, em forno com temperatura de 800°, durante 8 horas.   Dependendo da decoração, essa última operação será repetida 2 ou 3 vezes, para obter o produto final.
7.  GRAVAÇÃO 

      De acordo com a Norma de Padronização DMI - 001/97, de 20 Out 97.
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8. MATÉRIA-PRIMA

a. Características gerais
1) Massa de porcelana

2) Tinta verde

b. Especificações
1) Composição da massa:

     - Feldspato
- 25%

     - Quartzo
- 25%

     - Caulim
- 45%

     - Calcário
-   5%

2) Composição do verniz:

      - Feldspato - 24%

      - Quartzo
  - 37%

      - Caulim
  - 15%

      - Calcário
  - 24%

 3) Composição da tinta:

      Tinta vitrificada, própria para indústria de porcelana, com baixo teor de chumbo e cádmio, com a seguinte tolerância:

       - Chumbo
 (Pb)
: De 0 a 5 P.P.M.

       - Cádmio
(Cd)
: 0,1 a 0,5 P.P.M.

4) Resistência:
     - 1,5 a 2,0 Rg cm² 

    

5) Resistência ao choque térmico:
     - 180°

6) Porosidade:

     - 0

7) Desgaste do verniz (teste por fricção e vibração)
     - 35 minutos
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9. EMBALAGEM

      De acordo com as Normas Técnicas para a Embalagem de Material de Intendência.

                                                                                       Brasília-DF, 01 de junho de 1997

                                                                                     _______________________________

                                                                                    ANTONIO RAMOS - Cel Int QEMA

MICROSOFT WORD 3ªSEÇÃO UTENCOZI                                                     Chefe da Seção Técnica

